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AVElFlO

Alguns jornaes tanto da capital como das

provincias tem, ultimamente, frito allusões a

planos ousados, projectos atrevida-i, combina-

ções funextas.

Inculca-se que pm'iga a liberdade, quo as

instituições correm risco, que a dynastia esta

ameaçada.

Não o acreditamos nem o rccoiamos. De

certo ha exageruçño, se ho que não ha ruim pro-

posito.

A opposiocionistm e a governamentaes faze-

mos a justiça d'ucreditar, que nem um dentre

ellos se nssociarà a planos donde [Nissa vir mal

áliberdade ou á nossa lndepemlcncia.

Nem a opposição, onde ligaram caracteres

tiio nobres, cavalheiros tão bons servidores da

causa liberal; nem o governo que tem por han-

deira-progresso rasgado,-quc tem o apoio dos

nc se chrismarzun liistoricm, e que se ut'anam

da sus historia por ser liberal, podem dar ajuda

ou conselho para tão má. causa.

As fileiras do velho partido liberal estilo

muito rariarlas, amortc tem-nas desimado, os tra-

balhos cançado, a idade cnh-aquecido muito,

mas ainda assim sc a liberdade t'or ameaçada,

nem ousou Combater o despotismo dos governos

do l). Miguel, ni'lo duvidar-á dar o resto de suas

forças para combater o dospotismt) de quem

uer que seja. Os que inda restam dos bravos

do Mindelo, dos sitiados do Porto, dos valen-

tes d'Almoster e Asseiceira, todos, em qualquer

parcialidade liberal, que estejam tiliados, hão

de saber unir-sc, para juntos defender o _que

lhes custou a ellen e a. seus companheiros de

fadigas e de gloria, tanto sangue e tanto su-

criliein.

E a geração nova tem muita illustraçño

e muitos brios, o povo muito bom senso,

o não hade Consentir, nem na perda da sua li-

berdade, que tem aprendido a avaliar, nom na

da. sua independencia de que he tão razoavel-

mente cicso, nem na da dynastia que tão since-

temente ama.

Não acreditamos nem receiamos; mas será

rudento, que no partido liberal vigie pelas seus

Interesses, que não se enfraqueça, dividindo-se

cad¡ vez mais. Não accreditamos nem reccia-

mor, mas a eautella nunca é de mais.

Não esqueçamos nunca os conselhos cos

exemplos de José Estevam.

---_----

O Diario de Lisboa do dia 2, não negan-

do que tiisse expedida ao banco a portaria so-

bre a venda d'inscripções, mas explicando-ads

maneira diferente da que tinha sido entendida

por alguns joruacs assegura que a maior parte

do emprestimo dos õ:000:000 sterlinos está ain-

FOLHETlM

Os orçamentos da França, e da

Gran-Bretanha.

  

(Conclusão do nuniero antecedente.)

Em França a manutenção de um exercito

dc 400.000 hmm-ns e 85.700 cavallos, em 1863,

custa a. ¡onnna de 366.020.327 francos; em

Inglaterra 145.450 homens o 14.116 cavnllos

custam libras 15.302.870 ou 382.571.750 Imm-

cos.

E' certo que cm Inglaterra os prets e soldos

silo mais avultados; e que nas repartições admi-

nistrativas os chefes que em França recebem 6 a

8:000 francos de ordenado são em Inglaterra cou-

templados com 2?) e 30:000 francos. O soldo me-

dio do soldado franch é de 260 francos anuuaes,

e o do inglez de 6-10 francos. Um coronel de ca-

vsllaria, que em França apenas faz 9:000 fran-

cos recebe em Inglaterra 33:750 francos; e um

de infantaria 27:500 francos.

A cmnparação dos vencimentos navaes não

é menos curiosa. O numero de navios inglczes

nos portos ou em eonstrucção é quasi o dobro dos

que tem a França; mas o dos navios armados é

quasi egual nos dois paizes. Por isso pouco dill'e-

're o número dos marajos e soldados de marinha

embarcados.

O orçamento inglez demonstra, que a mari-

nha custa ao Estado, em numero cgual de vasos

annados e tripulados, mais um terço do que pa.-

ga a França.

0 governo inglez, no orçamento terminado

 

da disponivel para ir tendo successivamente a

sua aplicação legal.

Esta inserção da folha official deve tram.

quilisar muito receio, que havia de que tão

grande sounna tive-:se já sido gasto, e que hou-

vesse necessidade de novos cmprestimos para

satisfazer aos encargos a que ella era desti-

nada.

-_------

LlSTA DDS SUBSCBIPTORES

mas o marmore sn Marrom no

se. Joss ssrmo

Transporte. . . . . 553.5400

Clemente Pereira Gomes de Carvalho. 4,5500

Antonio Egydio Ferreira da Cunha . 45500

Gonnano Ernesto dc Pinho Ravara. 65000

Adriano Rodrigues Lucas . . . 25200

Pereira Bastos & O.“ . . . . '25250

Dr. Francisco de Souca Janeiro. 2,5250

Antonio 'l'heodoro Ferreira Taborda. 65750

Luiz Francisco (l'Oliveira ; . . 2,5250

Somma réis . . 584;*;6150

'
_'_--I::-'._.__

(Confiram.)

_-------_

ES'I'IIAIDA IN) 13000

(Pela ultí-nm vez.)

Venho hoje despedir-me desta t'astidioaa dis-

cussão. Até que apart-,tan em arena o sr. Nico-

lan Tolentino podia discutir-se; agora é impos-

sivel. Desde que se desce a linguagem da* ta-

vcrnas; em que cynicameute se negam factos,

'que todos conhecem, e se tem a impudencia

de taxar de falsarios aqunlles, que na sua iu-

di -açñm são rigm'osamcnte verdadeiros, a dis-

cu<sño é impossivel.

De que Serve desmentir o que assevera 0

sr. Tolentino ? Não podemos aqui abrir um in-

qucrito sobre a verdade dos factos e nem adu-

zir documentos sobre a verdade da maior parto

(ll-lies. E nem o resputo necessario. Quem co-

nhece os factos está habilitado para julgar, e

quem os não conhece decide-se pelo credito que

eu mereço, ou pelo que merece o sr. Tolen-

tino.

Aos que duvidarem pode servir um exem-

plo. Fallei incidentemente da t'cira da Monta;-

cuumcrei-a entre as principnes do districto e

referi quo um dos generos, que lhe dava im-

portancia, eram as lãs, que ahi se vendiam no

valor do mnitos contos de rei-l. A isto respon-

de o sr. Tolentino que so' na feira de julho se

vende al¡ mais alguma lã -- que ?ms outras se

vende tanta. lã como nos diferentes feiras do dis-

tricto.

Mas qual é a verdade ? _

Aqui podemos responder com documentos

W

em março de 1861 gastou 310 milhões, e fez vo-

tar 294.857.625 f'ancos para o exercicio de 186?.

a 1863. O credito concedido ao l'rancez em 1862

era. de 149.337.819 francos; e em 1803 de

165.882.420. A ras'ão da ditl'crcnsa nao dimana

só do maior numero de navios, resulta da modici-

dade dos soldados francezes, c 'da economia que

preside ás suas construcções navaes.

A administração central do ministerio da

marinha em França custa 1.317.200 francos, e

em Inglaterra 3.600.000. A soldado dos marujos

l'ram-ezcs não attinge 700 francos por anno, a

dos ¡ng-luzes é de perto de 1:000 francos. Um vi-

ce-ahnirante- t'rancez recebe 15:000 franco-i em

terra, e 40.000 embarcado. O iuglez tem no pri-

meire easo 36.500 francos, e no segundo 64.000.

Um contra-almirante ou um commodoro de 1.l

classe, quando está. em terra recebe 27:375 fran-

cos e a. bordo 55.000. Em França tem 10.000

francos em terra, o 30.000 no mar. Um capitão

de mar e guerra. de 1.' classe, que em França

só recebe 5.000 francos desembarcado e 14.000

cmbarcado, tem em Inglaterra 17.525 no primei-

ro caso, e 42.000 no segundo. Até os pagens que

em França. venceu¡ 146 francos por anno ganham

em Inglaterra 265 francos.

As (le-*pesos do material, viveres e farda-

mento estão na mesma proporção. Em Franja o

l'ardamento do marinheiro custa 79 francos DO c;

e em Inglaterra 103, postoque os pannos n'este

paiz Sejam mais baratos. O sustento do marinhei-

ro l'rancez custa por anno 35-1: francos, o do in-

glez 453.

Não é só no exercito e na marinha que se

reconhecem estas eXorbitancias e despcrdicios,

'dizer duas palavras de satisfação :i gente sen-

    

na nu'to para desmentir este falsario. Ali! pa-

ga naquellu feira 2 'fg rs. por arratel; - esse

imposto rendeu no anno economico lindo 78:810,

e com os gastos de percepção pode seguramente

elevar-sc o seu rendimento a 90,5810, .o que

nos dá aproximadamente 37:83? nrrateis, que

a 300 rs. cada um, que foi o termo medio do

seu preço dá a souuna dc _11:35:15100. Qual é

a feira do districto, onde se vendem lãs nesta

importancia 'P

Assim em tudo o mais.

Das profecias do sr. Tolentino toda a gen-

te se ri;--da›x sims homilias sobre a liberdade

d'imprensa, que vem prostituir com as suas ca-

lumniaS, ninguem faz caso. Fics. pregando no

deserto. Entregamol-o ao despreso, que merece.

Inspirado polos baixos sentimentos, que le-

varam outro coril'eu diesta seita, a chamar falsa-

'rios aos seus visinhos, não duvida agredir os

rvd.Da parochos da Mamarrosa. e Troviscal por-

que ali so assiguaram representações em favor

da. directriz de Mogoforcs, atribuindo-as a solici-

tação minha. Mente o calumniador. Ali repre-

sentou-se naquelle sentido porque os seus m0-

l'adores sabem apreciar as suas conveniencias.

Aquolles revd.° parochos tem a independencia

necessaria para resistir-em ;ts solicitações admi-

nistrativas e é esse peccado, que lhe não podem

perdoar estes Tolentinos, que ninguem conhe-

ce polos seus vchUs, mas pelas suas calumnias.

Pondo aqui termo a esta discussão devo

sata dos concelhos d'OliVL-ira e Aguada. _

Todos os que tem seguido esta deplora-

vel discussao conhecem a sua historia. O gover-

no propunha-sc fazer uma csrrada desdeo Hóco

áestação de Oliveira ou a outra estação pro-

xima do caminho de ferro, que era seguramen-

te 9. de Mogofores. Ao concelho d'Anadia, e

mesmo a parte do d'Oliveira, couvinha 'que a

estrada ,viesse a Mogol'ores e por isso a ca-

mara d'Auadia representou em favor do traçado

de Mogofores. Isso estava entregue aos poderes

publicos para resolverem como mais acertado

lhe pai-acesse. O bom senso aconselhava que

os dous concelhos lllllSSGlu, os seus esforçar,-

lizcssem mesmo alguns sacrifícios para. que am-

bas estas estradas se conseguisscm e era prova-

vel que o' nlcançussem, porque, servindo a ambos

clles de tronco comnium a estrada até a Pa-

lhaça, a divergcucia não se tornava muito im-

portante.
^

Em lugar disso que se fez? Em nome do

concelho d'Anadia não se escreveu para os jor-

naes uma unica palavra a este respeito. Foi

d'Olivcira que rompeu o fo declarando-se

parvamente guerra ao concelho d'Anadia. e pro-

vocando-me directa e grosseiramente á discus-

são. Respondi. Não creia algum entretanto que

M

Nos serviços ecclcsiastico e civil dão-se as mes-

mas incongruencias.
_

O clero anglicano custa sommas enormes.

quuanto alguns bispos francezes não apuram

15:000 francos ha prcludo inglez que embolsa

15, 20 e 30.000 libras por anno. A instrucção

publica_ é muito mais (uu-a em Inglaterra do que

em França. O ensino superior custa perto do do-

bro (o secundario 'não é subsidiado pelo Estado)

e a instrucção priftuu'ia, que só figura no budget

de 1863 pm' 6.809. IOO frances arulta no da Grâ-

Bretanha '28 325.575.

A diplomacia tem maiores ordenados. As dif-

ferenças ¡lotam-sc sobretudo nos vencimentos dos

secretarias e addidoa de legação. O primeiro se-

cretario d'embaixada francesa em Londres ou S.

Petersburgo recebe 18.000 frances. O ihglez em

Paris tem 27.250 francos, e o da Russia porto de

37.000 francos. l

A administração da iusliça custará ai, França

em 1863 a somma de 32,87l.610 francos. A In-

glaterra. terá de pagar 86.487.400 francos. E'

certo que a repartição da instiça cm Inglaterra

abrange parte do serviço do ministerio do inte-

rior imperial, designadamente a policia geral e

as prisões. Mas, tomando em conta esta circnms-

taucia, a desproporção das despesas por serviços

analogos nos dois paizcs, não é menos Conside-

ravel.

O lord¡ chancellcr de Inglaterra é tambem

presidente da camara dos lords. Recebe n'essa

dupla qualidade 350.000 iram-os annuues. O von-

cimento do lord chancellcr dllrlnnda é do 200,000

francos. O gnarda-sellos em França não tem mais

de IWOOÚ francos.

 

    

  

  

  

   

eu tenha algum desejo de que se não faça a ostra

da á estação d”0liveira. chuto mais important--

a c-'trada a Mogol'ores e por isso lhe dou ¡well--

reneia, mas desejaria tainbem que se lim-,spo a

d'Oliwára. Quem pensa o contrario engana-sc;

preliro Mogot'ores, mas ni'io excluo (Í)livvira.

Tambem não trouxe Agueda à dissoussilo,

porque sabia bem que Aguoda nada tem com o

Boco.Nunca recebi otl'cnsas de ninguem d'Auucdu

e bem é de presumir por isso que lhc não desejo

mal. No ue disse, pois, não queria oppor-me a

que Agueãa fizesse, ou lhe fizessem todas as os.

tradas, que iulgar convenientes. Desejo-lho tudm

as prosperidades

Mas chamado :í discussão d'alguns pontos,

que ilulirectamente respeitaram a Agucda tinha

que dia( ' a Verdade. E' por isso que taxci da diu-

pnrate a. allcgação de que os productos da Beira

viriam pela cstntda de Boialvo a Águeda para

d'ahi seguirem a Oliveira tomar o (nnuiuho do

ferro. Diese e repeti > que as duas estradas, que

pelo Bussaco e Albergaria, se dei-idem no cuatro

da Beira tiram muitu importancia :í de lloialro

e os resultados já o mostram por quo o trans-

porte dos vinhos se está já fazendo principalmen-

te pela estrada do Bussaco.

Não disse. entretanto que se nz'ío comtrna a

estrada de Boialvo--estimo até muito quo. sn f'l-

ça;--ella aproveita muito ao muralha d'Anadia

e sem duvida que a Beira central tiraria d'olla

grande proveito, nilo para, vir por Aguada a Uli-

veira, que é disparatado imaginar que alguma

se proponha fazer smnilhante rodeio, mas para

vir a Agueda mesmo proccurar, ou tram-r m Ill)-

iectos, que tosse conveniente trator, uu coiulu-

zir pela via fluvial a Aveiro.

Nas mesmas cireumstancins está a estrada

d'Agucda a S. Pedro do Sul. Não Illssn tumln-lll

ue era inutil a estrada (l”Agtr(;d=i a Ulirriru -~

disse e digo que era d'um interesse nmi-

to secundario, por que a estação, que Aguada

procurará no caminho de ferro, não será nunca

a d'Oliveira, porém sim a de Mogotin'm nas sllzu

rellações com o Sul e Estarreja, ou Aveiro nas

“suas relações com o Norte. As rusñc! ?stilo ¡›t

dadas. Mogofores tica mais longe que OliVoira,

mas na mesma direcção do Sul e não é por isso

inteiramente perdida a dili'crença percorrida a

maior. O mesmo acontece com relação a. Aveiro.

Quem acreditarzl que querendo se ir d'Agueda ao

Porto se virá. tomara caminho de ferro a Oliveira

retrocedeudo 10 kilometres quando,percorrida es- _

sa distancia na direcção d'Avciro, so aproxima¡

dit-sta. cidade evitando os 20 kllomctrns do cami-

nho de ferro entre Oliveira c Aveiro?

D

Anadia 23 de novem-

bro de. 1802.

Aka'andre (Ie Seabra.

f

Em Inglaterra cada um dos lrcs lords mem-

bros do tribunal dc chanccllaria rem-be 150.000

frances; os tres vice-chmiwlleres 125.000 trau-

cos cada um; o presidente do tribunal do banco

da Rainha 200.000; o juiz ¡unuodiato 192.500

francos; e os outros membros 125.000 francos

cada nm; o presidente do tribunal common plena

175.000 francos; c os outros membros 125.000

francos cada um; 0 presidente do tribunal do

Exclwgrwr 175.000 francos, tres ¡munbros a

125.000 francos, e outro a 101.628; o juiz do

tribunal do almirantado 100.000 francos, o do

tribunal de probate 125.000 francos. Na Irlanda

08 VCDCllllCHláls são Ill'OPOl'clUllthã.

Em França Os vencimentos do supremo tri-

bunal são os seguintes; o primeiro presidente c

o prmurador geral têem 35.000 francos. Os pre-

sidentes dos outros tribunaca 25.000. os mcm-

bros 18.000. Para. não multiplicar citações, limi-

tar-nos-hcmos a obscrvnr que em França ou mem-

bros dos tribnnaes delegados para presidirem nas

sissizes só percebem a gratilicaçao de 1.600 a

2.800 francos, ao passo que em Inglaterra. os pre-

sldcntes de tribunacs analogos recebem dc 30.000

a 37.500 francos.

O allctm' conclua sustentando, que em Fran-

ça se observou¡ melhor cs preceitos da. economia.

Mas não tmn em conta como devia, a carostia de

todos os objectos de primeira necessidade, a rn-

pcrioridatlo (ln riqnesa da Inglaterra, e a exem-

plar moralidade do l'um'cionalisuw, resultante das

altas Condições (lc independencia cm que é collo-

('llllU.

(uJornal do CUllllllel'Cltlh)
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enganados de 1862.

(Figueira é periodicó essencial-

'co, e não mega as suas co-

quem lhe, passa Gomprometter

eu não forcapaz d'evitar-este des.

oc escrever.

i sabido ser cousa. interessante, para qua-

todos os leitores de .folhas, um noticiario de

cout-'as de Coimbra ; porque, Asyntcsc, por assim

dizor, de todo Portugal, como sede da univer-

sidadc, a ella mais ou menos-os liga esta con-

sideraçiio.

“Eu estou escrevemio em o 1.° de dezembro,

no' dia anniversario' da nossa restauração! Faz

hoje 222 almos, que a prudcncia e o valor,

sem segundo na historia, de 40 conjurados . fa-

ziam estalar os grilhões da patria, roubavam a

nm dominio odioso esta terra com o restabele-

cimento da dynastis d'uma casa a que sc li-

garam os mais queridos añ'ectos do povo! Re-

eordando este successo extraordinario, sinto di-

latarsc-me o coração em emoções patrioticas

como bom portuguez, zeloso da nossa indepen-

dencia, c tenho orgulho do poder annunciar uma

demonstração solemne de cgual adhesão sincera

a esta causa commum, dando parte do modo,

porque os- artiatas de Cóimbra o celebraram

hoje. Os creditos liberaes deste povo não po-

diam por certo sotl'rcr. que este dia memora-

vel passasse dcsapcrccbido sem a solcnmisaçño

do feito glorioso, que elle nos lcmbra.

Celcbrou-sc pois na igreja dc Santa Cruz

cm acção dc. graças ao Scnhor pelo ionocnso

faVor, com que scgundou tão maravilhosa cm-

prcsa, um ¡uoopmo Til-Dean¡

A este :n'to assistiu tonlo o pozsivcl c<plcn-

dor, c do grande c l't'Vul'HIItIi concurso, c dos

liymnos da igrcja saltava cnthu-iastico o amor

da liberdade l Allia-se esta virtude social, lilha

do Evangelho, mai-avilluwamcnte ás austerida-

dos do templo! Os louvores do Senhor nas

notas liturgicas do Christianismo aviviuo este

sentimento do hello social, esta aspiração Cum-

mqu do povo ! Por isso, quanto maior se mos-

trou o 'empenho em desenvolver a magnilicencia

dcsta festividade, tanto maior é nosso iubilo por

este' crcditom facto 'l E' inda tambem por-isso

que nos pesa, que se desse uma notavel incon-

dcscendcucia, que obstou a maior esplendor, que

podera ostentar. A

Nenhuma auctoridade civil e poucos ec-

clcsiasticos faltaram a etc Tc-Daum; e o sr.

reitor da Universidade, por uma immcrccidn

falta de contemplação, deixou dc o lustrar com

o corpo cathcdraticol E' realmente para sentir,

que um dia. tão augusto podesse obstar, a que

esta corporação Inanil'cstasse os sentimentos na-

cionaes, que a devem caracterisar,realçando com

a sua presença o acto, de maior solcmnisaçiio

publica!

A' mocidade academica tambem lhc foi

impedida a sua assistencia pelo sino fatal que

neste dia bem podera deixar de tangôr, se ao

sr. reitor merecesse mais ali'cições um acto a

que presidiam os estímulos d'independencia!

A autonomia portugueza, symbolo magos-

toso da nossa conservação, e bandeira _da pros_

peridade interna quiseramos tambem, que tives-

se o favor da lei para considerar de gala o

dia que a festeja, e de gala tanto ou mais le-

gitima do que algumas das existentes: Mas

inda assim, em quanto ella se não decreta,

achavamos muito curial, que a Universidade,

por iniciativa do seu chcfe, exemplificasse nes-

te dia o respeito que lhe merecem Os festejos

do povo! Foi um notach desprezo pela clas-

se arti-tica estarei-um do sr. reitor a favore-

cer o comparecimento do corpo cathedrntieoc

da academia no magestoso acto, a que 'não fal-

taram as mais auctoridades. Mas é que ao sr.

reitor só merece a sua consideração o elemen-

to aristocratico a que s. ex.“ actualmente se

acha aggregado pelo titulo, e a que sempre

pertenceu pelas ideias; e nós os artistas somoa

actores sem papel no thentro social, simples

comparsas nestas cornedias, entidades sem in-

fluencia. nos seus destinos entregues á cobiça

d'uma nobrcsa, que seria bom se fosse down-

ganando de que o povo tom (lircito's l

Para completo' esta -l'cstividadc tcm h je ii

noite logar nina rccita no thcatro do D. Luiz,

onde se preparam uma illominaçño lnilhante e

e ornamentos apparutosos. E' do presumir, quo

haja grande cnthusiasmo. Todos os espiritos estao

dispostos as cxaltações patrioticas. Os sentimen-

tos d'independencia cada vcz se apurum mais, c

deve-He attribuir este facto :i impcrtincncia d'al-

guns federatistas, que andam poriahi nprégoondo

as uniões entre elementos diseordantcs, a com-

binação do principios repugnantcs, como quem

aconselha a roina do mais fraco, a reprodução

da supcrancia do' despotismo castelhano pela. h -

pocrisia dc gente, que em toda a possivel ampli-

tude da sua ciyilisaçüo, não attingiu ainda estes

sentimentos de liberdade, que honram o nosso

paiz, que lhe dão um logar dos mais distinctos

na lista das nações cultos da Europa.

Mas abandonando isto para não ser o unico

objecto d'esta correspondencia,entre outros factos,

que occorrcm nesta cidade, avultam as eleições

da camara municipal por uma e mais vezes an-

ouladas por decisão do conselho de districto.

E-tc facto notavel, que da origem a novas

eleições, como uma distração inutil talvez das

occupaçõcs do povo, está. manifestando o quanto

pôde o interesse particular ou capricho, que s'en-

volve nos negocios commons com as suas chi 'a-

nas e mcndas ctcrnas, dc que dispõem.

Não queremos nem censurar o conselho dc

osso instar por que se :lê-publica.?

    
districto, nem louval-o, que cm lim consta-nos te-

rem havido_ 'irregularidades ,d'cleidtm que impor-

tam nullidnde, mas quizeramos mais' bôa fc des-

envolvida em tudo e ¡is- tudo.

Corre pela cidade n'uma extraordinaria pro-

fusão um prespeçto d'un) novo periodico, que vao

sabir eom o nome de Grito da Liberdade. O ti-

tulo e o rogrnmma já publicado promettem, .co-

mo b vel o n'estas cousas, um futuro' estrondoso,

E' dirigido todo por estudantes, e parece não ser

exacto o que se espalhou de que este jornal vinha

substituir o ,Tribuna para receber o subsidio, que

aquellc tinha do governo civil.

Queira Deus com effcito, que aquelle perio-

dico não atraiçôe o programma vendendo-se a fac-

ções, tornando Inercenaria a consciencia de seus

directores. Aguardamos a sahida do primeiro n.°

para melhor julgarmos de seus destinos.

Já. chegou a. conlirmação dos eleitos pela fa-

culdade de direito nos ultimos concursos para as

quatro substituições, que estavam vagas. Os can-

didatos, que tinham _tido a maior votação para

serem apresentados á approvaçã'o do governo

eram, como se sabe, os exm." srs. Cortez, Ber-

nardo d'Albuquerque, Giraldes, e Sacadura. Diz-

se que esta elciçiio desagradára muito a alguns

decanos e principalmente ao sr. reitor, que por

odios e zaoguinhas particulares lizera do sr. Ber-

nardo as menos lisongciras recommendações para

o governo, e por tal arte, que, sendo reconheci-

da e facilmente descoberta a influencia que lhe

presidiumão fez obra por elias“o conselho superior

em vista da sua inconveniencial l Isto corre co-

mo certo, e certo é, que a academia na noite de

hontcm foi com musica e foguetes dar os para-

bens ao sr. Bernardo d'Albuquerque por ter ven-

cido os odios do sr, reitor!

A haver nistoa verdade, que por tal se as-

sela a bucca plena, o sr. reitor houve-se muito

indecorosamcntc, pormitta-me s. ox.“ que assim

me explique! Os creditos litterarios do sr. Ber-

nardo @Albuquerque oito são nenhum mystorio:

todos sito conformes cm conceder a s. ex.“ um

distinctissimo logar no corpo cathedratico; e é

um contrasenso do sr. reitor pertendcr ati'rontar

o poder da opinião em objecto d'esta ordem! A

intenção não podia deixar de se denunciar; e es-

ta decepção sofi'rida agora pelo_ sr. reitor dove-

|he servir d'ensino l _

Mas o que estas cousas em ultima analyne

indicam é a. urgencia d'uma reforma d'organisa-

ção na Universidade, que comece pela scisão do

arbitrios, e ritos inquesitoriaes, que sito um ans.-

cbronysmo, que só por um milagre se mantem!

O sr. reitor auctorisado por portaria especial pa-

ra o fazer be'm devera difiicultar-se a tacs exem-

plos. São estímulos degradantes, são tentações

vcrgonhosas, são um manifesto de muito pouca

abnegação, de Imiito pequena inteircza, qualida-

des que por negativas dizem muito mal n'um ea-

racter publico de qualquer ordem, e particular-

mente n'um Peter juventutis, susceptível de se

encarnar dos maus exemplos.

E disse por hoje.

'Tai'BUNAEsi

armação no ¡von'ro

F.

  

Sessão de 1 de dezembro

Distribuição de causas

Appclloçõcs círeis

Vicira. Bernardo Rodrigues e mulher, no

inventario de José Rodrigues-juiz Oliveira, por

impedimento Seabra escrivão Sarmento.

Vinhacs. José dc Sousa-_c Thereza Pinhei-

ra-juiz Aguiar, por impedimento Lima, escrivão

Silva Pereira.

Fafc..Joi'io Pinto Lopes e mulher-c. José

Pinto Lobo e mulher e outras-juiz Seabra, escri-

viio Albuqucr ue. A

Valença. bacharel Alexandre Xavier Tor-

res e Saí-c. Joaquim José d'AzcvedO e mulher-_-

juiz Lima, escrivão Cabral.

Arcos. Francisca Josepha da Rocha e outros

_c. José Theotonio Cerqueira-juiz Sarmento,

cscrivão Sarmento.

Miranda do Corvo. Antonio Joaquim Cor-

rêa Lobo e mulher no inventario de Margarida

Joaquina--juiz Cerqueira, escrivão Silva Perci-

l'n.

lllogadouro. Rosa Fernandes-c. Maria Joa-

quina (iarciu-juiz Sousa, escrivão Albuquer-

llllC.

Aggravos

Barcellos. Joaquim Antonio de Faria Lopes

-c. Maria Joaquina da Silva Mattos--juiz Agui-

lar, escrivão Sarmento

Julgamento de causas assignado para o dia

9 de dezembro

Appellações crimes

Celorico de Basto. O M. P.-c. Joaquim

Nunes de Carvalho.

Idem. O M. P.-c. Manoel José da Costa

Cabeças.

Ovar. O M. P.-c. Antonio Valente.

Aggracos

Oliveira do Bairro. José Joaquim d'Olivcira

--c. o M. P.

SUP“.° TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Autos propostos na sessão de 2 (Ze dezembro

de 1862

Julgamento ordinaria

N.° 9:733-Itclator o conscllu-iro visconde

  

 

  

     

  

 

  

dc Portocari'cro -Autos cíveis da relação do Por-

to, recorrentea fazenda nacional, comprido José

Pereira. dos Santos e Cagtro e sua mulher.

N.° &TM-Relator o conselheiro visconde

de Lagoa-Autos civeis da relação do Porto, re-

. recorrente a Emenda nacional, recorrida D. Anna

Albina Alves de Sousa. , .

N.°' 9:73l-Relator o conselheiro .Sequeira

Pinto-;Autos cíveis da. _relaçao do Porto, rocor-

rente a fazenda nacional, rccorridos lioroaado

Carneiro Vieira dc Sousa e mulher.

N.° 9:168-Relator o conselheiro Sequeira

Pinto-«Autos cíveis da. relação do Porto, recor-

rente Aniceto Constantino Pimenta, rccorridos D.

Maria Xavier Quesado, viuva e outros.

Confercncias

N.? &QDO-Relator o conselheiro visconde

de Portucarrcro-Autos crimes de aggravo dc

instrumento da camara de Miranda do Douro, ng-

gravante Francisco Affonso, aggravado Didaco

de Jesus Affonso (padre).

N.° fzõzlii-Rclator o conselheiro visconde

de Portucairero-eAutos cri mes da relação do l'o-

to, recorrente 0 ministerio publico, recorrido Cus-

todio Vieira.

N.° 5:379-Rclator o conselheiro visconde

de Portocarrcro- Autos crimes da relação do

Porto, recorrente o ministerio publico, recorrido

Francisco Manoel de Almeida e outro.

. N.° 4:948-Rclator o concelheiro Ferrão-

Autos crimes da' relação 'do' Perto; recorrente

Francisco Antonio Iseda=o Guioéx=, recorrido o

ministerio publico.

N.° 9:394-Relator o conselheiro visconde

de Lagoa-Aotoa cíveis da relação do Porto, rc-

corrente Januim da Silva Pctiu c Caetano da

Silva Moutella, recorrido o ministerio publico por

parte da fazenda nacional.

N.° 5:473--Rclator o conselheiro Sequeira

Pinto-Autos crimes da relação do Porto, rcCor-

rente-Antonio Fernandes, recorrido¡ Antonio de

Sclla 'Falcão e'o ministerio publico.

m

¡SARTE 6?¡-TCIAL

TIBUNAL DE (70N'I'AQ

No processo de julgamento da eonta da camara

municipal do coneclho de Oliveira dc Aze-

meis, desde l do julho do 1860 até 30 do ju-

nho de 1861, so proferiu no tribunal de coo-

tas o accordão do teor seguinte:

Accordam os do conselho no tribunal de

contas:

Vista a conta corrente da camara munici-

pal do concelho de Oliveira de Azemeis, relativa

á sua gerencia no periodo decorrido (le-'dc 1 dc

julho de 1860 até 30 de junho de 1861 ;

Vistos os documentos jusiilicativor. da mes-

ma conta ;,

Vistas as leis e regulamentos relativos a ar-

recadação e contabilidade publica e, cspm-ialnu-n-

te, os decretos com força dc lei n.°“ l, 2 e 3 de

19 dc agosto de 1859, e o regimento do tribunal

de 6 de setembro de 1860;

Visto o relatorio a tl...;

considerando achar-se provado que

o debito importa' em réis.. . . . . . 4:71-15359

a saber: -----

Pelo saldo da conta anterior . . . . . . 398513-1

Receita ordinaria . . . . . . . . . . . . . . . 42125725

Dita extrmn'dinaria.. . . . . . . . . . . . . 1695300

Cobrança de dividas activas . . . . . . 2-1 ,$200

&714,5359

Considerando importar o credito em

réis. . . . . 45145359

a saber: ------

Despcza obrigatorio. . . . . . . . . . . . . . 4:2085 “39

Pagamento de dividas passivas. . . . 12,52?

Existencia em 30 dc junho dc 1861

-cmmetal................. 4935720

4514,-5359

Considerando que da compa'açiio do debito

com o credito resulta achar-se e-to igual z'ulllt'llt';

julgam a presente conta devidamente ajustada,

c os gcrcntes livres e quites para com a fazenda

municipal da responsabilidade respectiva :l ¡In-s-

ma conta; com declaração porém de que hão de

responder na conta seguinte pelo saldo dc reis

4935720, que n'esta conta se lhes nbona.

Lisboa, 18 de julho de 1862. :Nogueira

Soareszlllargiochi = Lara z Albergaria. = Fui

presente, Ramiro Coutinho.

Está conforme.:Secretaria do tribunal dc

contas, 28 dc outubro de 1869. = «Caetano

Francisco Pereira Garcez»

Mlnlstcrlo dos negocios do rclno

Professmes vitalicius ~

Luiz Antonio da Silva Gonçalves-'nomen-

do professor _da cadeira de ensino primario de

Ponte de Esturãm, concelho de Ponte do Lima,

districto de Vianna do Castello, por decreto dc

25 dc novembro ultimo.

Francisco José dc Sousa -- para a de Tor-

rozelo, concelho dc Ceia, di-tricto da Guarda,

por decreto da mesma data. p

_ Antonio Domingues, professor de Ribeira de

Fragoas, concelho de Albergaria a Velha, distri-

cto do Avoiro -jubilado, com o ordenado por in-

teiro, por decreto da mesma data.

Antonio Marcellino de Szi, professor de A vv-i- '

ro -pura c simplesmentejubilado por decreto dc

25 do novembro ultimo, ficando sem elleito o dc-

crcto de l'i' de janeiro dc 18130, pclo qual Í'ôra

concedido ao mesmo prol'cssw o augmcnto do tcr-

ço do seu respectivo ordenado.

O «Correio dos Estados Unidos» dc li

 

Luciana Barbara ,da Conceição, nuestra do

meninas da escola do Santa Isabel, da cidade de

Lisboa-transferidaafara n cadeira de Santa

Iria, db'ñbeira da v

de'novcmbro ultimo. _

?role-'Soros temporarios

Antonio Joaquim_ Saraiva _nomeado pro-

fessor. da cadeira de ensino primario dc. Santa.

Eulalia, ' concelho (lo Ceia, districto da Guarda,

por .portaria de 24') de outubro ultimo.

Candido dc l'ndua de Carvalho Botto _pa-

pa a de Lagarinhos, concclho dc (inllwia, distri-

cto da Guarda, por portaria do mesmo data.

Francisco Antonio de Oliveira-_para a de

Freixo da Serra, no mesmo concelho c districto,

por portaria de 3 -dc _novembroultimo.

Manoel Lourenço Cuthnrina _ para o do

Troviscal, concelho de Oliveira do Bairro, distri-

cto do Aveiro, por portaria do 13 de novembro

ultimo

Joiio Baptista dc. Carvalho - para de Val-

bemfoito, concclho de Macedo do Cavallcirus,

districto de Bragança, por portaria da mesmo.

(tata.

i l_ de Santarém, por dc 25)

  

¡EXiERIOR

Dos jornaes do COI'l'Ult) d'huntcln copiamos o

seguinte :

Londres, 2-1 - Segundo diz o Morning-

Posf, a eleição do principe Alfredo dc Inglater-

ra para o throno da Grecia, serie politica. Le-

varia comsigo reformas cmistituciomuis. Como

tempo, os gregos conseguirão o quo mais ape-

tcccm.

No caso do eleição, a Inglaterra dai-:i a

sua negativa oo acccitnçito, segundo o interesso

da Grecia c da Europa.

Paris, 2:3 - A «Pati-ic» e outros joroacs

combatem Os projectos da Inglaterra, ;ieerca da

Grecia.

U «Timos» combate tambem a candidatura

do principe inglcz.

l'arcce que o imperador resolveu que cm

quanto vivcr o papa, não se torna a tratar da

evacuação de Roma.

O jornal a «Fomos» mostra-sc inquieto

cm consequencia dos boatos que correm dc que

a Inglaterra tcnciona estabelecer um deposito

do carvão na ilha dc Lcmnos.

Mac-("lellao acccitnu a candidatura que o

partido damocratico lhe offercc'eu para a pre-

sidencia nas proximas eleições.

Sahiu dc 'l'oulon um navio para reforçar

as ibrças navacs da França na Grecia.

Vienna, :36 - U ministro disse por ocea-

sião da discussão do orçamento, que não pode

diminuir-sa o exercito austríaco cm quanto as

outras potencias não diminuircm o seu. '

Turin, 26 - Os discursos da esquerda con-

tinuam sendo virnlcntos. Nicotcra foi repetidas

vezes 'chamado a ordcm pela camara. lloje

deve foliar Ralazzi. 'l'alvcz se vote esta noite.

Londres, 26 -A maior partc dos jornaes

e os mais importantes, combatem a candida-

tura do principe Alfredo, que o governo parece

apoiar. Outros julgam que só lingc apoial'a,

para alfastar outras candidaturas reacs; oque

a Grecia acabo por constituir-se cm republica.

l'aris, '26 - Dizem da Russia que o gover-

no não apoia directa ncm indirectnncnto a can-

didatura de Lcm-htcmbcrg.

o-

blica, cm forma de despacho dirigido no didi-'lr

ao forte Monroe, a seguinte nota :

«O navio dc guerra inglez «Rinaldo» apro-

ximou-se ao forte do Canal-.street, cm Nova-

Orleans, e tomando uma attitude hostil pediu

:is auctoridadcs que se pozcssc em liberdade .la-

mcs Limc, tendeiro e subdito britannico, prisio-

nciro no forte Pickcns, c uma indemnisação

dc 100.000 dollars.

«U general pcdiu um praso de dcz dias

para pôr isto ao conhecimento do governo de

Washington, o que lhe foi concedido»

Lô sc n'um jornal belga:

«Temos uma noticia. que é da maior im-

portancia, sc, como se assegura, é de rigorosa

exactidão, em quanto ao prcço da venda.

Uma sociedade franco inglcza, cslabclcci-

da para a exploração das Hoi-estas do Canada,

mandou para Paris, como amostra, 80 carva-

lhos, deuuna. belleza surprchcmltmtc, a prcço

(lc 130 francos o decusterc; entregue, livre de

todas as dcspczas, nos armazene do comprador.

Diz-sc que a companhia se ofi'crccc para

fornecer tl. marinha. li'anccza madeira de pri-

meira classe. .

0 facto é muito sério e aconselha circum-

spceçi'io aos negociantes de madcira dc cons-

trucção.»

Sobre a questão romana publica o «Globo»

o seguinte artigo:

«No nota de Mr. Dr0uyn do Llouys está

conlirmado tudo quanto temos dito sobre a poli-

tica franccza na Italia. O que l'az aqui o minis.

tro? Em primeiro logar (litsllí'lllltl do inlcia do

que a circular do gcocral Durando dê lllmlnllll'll-

to para. uma negociação. llcve rI-cordarsc dc quo

o gcncral Durando follnva cm termos bastante

explicitos :ter-rca dc Roma.

«Muito bcm; o ministro franch acaba do

dizer, pouco mais ou mcnos, que o rcl'crido loi-

nistrov havia suppmto, que, cm rccompcnsa da

derrota. de Garibaldi, ia a llonm scr convouulu.

Loucura suprcmn! A França foi :i Italia para

protcgcr o papa contra os un:lrciii.~'ln-', c estos

ainda Silbelstclll; a França tem l'cito ¡num-uses

“
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serviços aos italianos, e ahi estão Magenta e Sol-

fcrino que o attestam.
i ,

¡Reconheccu o novo reino, mas, segundo mr.

Drouyn de Llouys, declarou sempre que o mc-

nos em que pensava o-ra em'deixar Roma. l)'on-

de pôde pois, o general “orando, ou qualquer

outra pessoa, deduzir a ideia, do que a citladn

eterna ia ser evacuadu pela sua eterna. guarni-

? i .

ção :Que pensava Ratazzi de tudo isto ?

«Disse-se que a evacuação de Roma seria

uma violação da politica trad ccional franceza na

Italia. Logo, essa politica e a austríaca parecem-

se, *e chegam mesmo quasi a confundir-Be. Essa“

politica consiste em comer-var fraca a Italia, em

deixar aberto o cpmpo .a uma illegitima influen-

cia, em poder decidir do si-u destino, do seu des~

envolvimento, do seu futuro. E mr. Drouyn de

Llouys reclama por i<to um agradecimento.

.A Italia deve sem duvida estar reconhe-

cido' aos vencedores de Solt'erino e Magenta.; mas

tambem deve estar aos de Melazzo, Volturno,

e Castellidardo. Gratidão, a uem lhe fecha.

as portas' dc Roma é impossive. A gratidão é

uma cousa excellente, mas de todas a* virtudes

é a que vive menos, e auguramos que a dos

italianos para. com o governo francez, mui

diminuída por culpa delle, ha de alinal acabar

de todo.

Mr. Dronyn de Llouys é mui explicito. O

governo franccz, diz elle, nunca deu ao Piemon-

te nem á Italia, motivo algum para que espera-

sc o sacrilieio de Roma, ou do papudo aos seus

interesses. Esta declaração deve soar excellentc-

mente aos ouvidos dos italianos, quanto ao pas-

sado; pelo que toca ao presente, o despacho ahi

está, e não carecemos de acrescentar uma uni -a

phrase ao seu texto; pelo que diz respeito ao fu

tura, quem se atrcverá a repondcr por elle ?

quem sabe se clu-gará. 'uma época em que o go.

verno franccz trate com Turin c não com Roma.

sobre as kJndlçõOS u-onnnerci-.tesn da entrega

d'csta ultima á nação? Cointudo não somos pro-

phctas, e não queremos animar-nos a construir

palacios de cartas, que o menor sopro bastaria

para derrubar.

4 «São questões que hi'io de surgir-que já

têem surgido na mente dos italianos. Os torys in-

glczes da eseola de Irma-li, cujo amor ao papa

não conhece limites, estão contentes; o povii ita-

liano ealla-se., esperando não sabemos o que.

Talvez o parlamento de 'l'urin se encarreguc de

interpretar este silencio da naçãom

H
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Theatros de Llsboa. - (Do (Jornal

do Commercio» :) _ O theatro da rua dos Con-

des foi com-traído em 1770 pelo arohitccto Petro-

nio Manzoni.
'

O theatro do Salitre foi feito por Simão Cae

tano Nunes, em 1782, e naturalmente tambem a

praça contigua.
'

Cyrillo Valkmar Machado, fallando de Si-

mão Caetano Nunes, diz que, depois de Louren-

ço da. Cunha, fôra elle o architecto decorador

mais acreditado de Lisboa.

Póde ser que Caetano Nunes fosse um bom

architeeto decorador, mas architecto constructor

ninguem dirá que elle tosse, á. vista da obra que

deixou como monumento da sua seioncia archi-

tectonica.
'

Diz o mesmo Cyrillo que o theatro do Sali-

tre fôratci to para o acrobata Perry executar os

seus equilíbrios.

Houve no palacio do conde de Som-o, sito

na travessa do mesmo nome, ao Bairro Alto, um

theatro' que foi -construido por Lourenço da Cu-

nha, talvez pelos aimos de 1750.

Lourenço da. Cunha, pac do celebre José

Anastacio da Cunha, foi, segundo Cyrillo, o me-

lhor pintor de architi-ctura e perspectiva que hou-

ve em Lisboa.
.

O outro thentro do Bairro Alto, no pateo do

Patriarcha, a S. Roque, foi construido por Joa-

quim da Conta, em 1812. _

O grande theatro de Lisboa foi o theatro re-

g'io, construido por Joiio Carlos Bibieira em

1753, por crdvm dc El-Rei D. José I, no paço

da Ribeira' no Terreiro do Paço. Era uma fabri-

ca grandiosa, não só pela magniliccncia da .sala,

senão tinnbcm peloluxo das decorações. Em quan-

to se não construiu ograndc theatro rcgio, fez-

ao um theatrinlm na casa. da India, para a

côrtc.

João Carlos Bihieira fez depois o theatro

do paço da Ajuda e do paço de Salvaterra.

No tempo de i'll-Rei l). João V começou a.

musica a ser muito estimada na côrte de Lisboa,

e El-Rci 1). Jesé dava-lhe muito apreço, mandan-

do vir para a capella real e para o theatro regio

os melhores cantores do tempo e muito notavcis

mestres, como David Peres.

Quando foi o rompimento com a côrte de

Roma, em 1760, El-Rei D. José, por decreto de

2 de setembro d'aquelle anne, concedeu carta de

naturalisaçâo a todos os muNiCoB italianos, da

patriarehal, subditos do Papa, e aos criados da

sua casa da mesma nação, determinando que as

cartas lhes fossem dadas isemptas de todos os

emolumentos e direitosde mercê.

Os espectaculos no theatro, rcgio eram mui-

to apparatosos. l'rocrn-avam-sc os melhores ma-

ehinistaa para montarcm as peças que se repre-

.aentavam, sendo sempre operas italianas.

Ainda. se encontrou¡ hoje folhetos das, opc-

ras representadas nos' theatros regios, tendo as

vistas gravadas a agua forte, e impressos em Itu-

lia alguns d'ellcs.

A caça e a musica foram os divertimentos

predilectoa da corte de El-lici D. José. As les-

tas da patriarchul criou verdadeiras l'unrcõcs mu-

   

  

  

  

  

    

 

   

  

 

  

 

  

si-aes; e além do theatro havia muitas vezes

concertos -no paço, o que já ora vulgar em tem-

po de El-Re¡ l). João V.

Em tempos mais antigos houve um thoatro

no sitio onde agora está o tribunal da Hulan-

ru, antes convento do Agostinlms Descalços.

dia», naturalmente por ter a plateia descoberta,

pois então era. uso ou espectaculos serem de dia.

Ainda bojo ao pateo onde era o theatro do paço

da Ajuda, se chama o ateo da Opera, mas esta.

denominação não. se pó e coniundir com a do pa-

teo da Comedia, pois que assim como ha o patco

da Opera, hs o pateo das_ Castelhanas, o pateo

das Vaceas, etc, e que são pa'teos na aeeepção

usual do vocabulo, por serem largos interiores

cercados de casas ou habitações.

O (Pateo da Comedia”, sito no lim da rua

Nova. do Almada, no sitio chaumdo Fungos da

Farinha, ficava eontiguo ao palacio do visconde

de Barbacena, no qual havia uma tribuna para

ver os espectaculos. Não sabemos se esta_ _tribuna

era no proprio palacio sobre a sala do theatro ou

se havia algum passadiço do palacio para o thea-

tro.

Ém 1633 acabou o theatro, porque o vin-

conde de Barbacena dell o Pateo da. Comedia.

aos padres dominicos irlandezea, que vieram a

este reino emigrados. v -

04 padres irlandczes andavam por ahi sem

terem uma, e por i~so o visconde do Barbacena ,

lhes deu o theatro para a sua ncommodaçño, pa-

recendo, portanto, que o theatro era propriedade

sua, que elle alugav'a.

Os padres irlandezes dos camarotes fizeram

Celina, pondo-lhes umas esteiras para os tocha-

rem, c do tnbludo fizeram uma capclla de Ina-

(leira de pinho pintado.

Depois os padres irlandezesI, ou hybernios,

como lhes chamavam, passaram para o Corpo

Santo. .

No extincto Palco da Comedia se estabele-

ceram depois os padres orntorianos, os qnaes,

passando para sua casa do Espirito Santo da Pe-

dreira, vieram substituil-os os frades Agostinhos

Descalços.

Hoje, 'no local do velho theatro de Lisboa,

está outro theatro, onde_ se representam tantas

conirdias burlesrase tantos dramas horror-osos.

Depois de passados dois seculoa, o antigo local_

das Fangas de Farinha voltou a ser theatro, e

theatro onde se representam as arenas da come-

dia humana, ora comica, ora terrivel e pavo-

"Msn.
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Alta (lc preço..- Os marchantes subi-

ram õ réis no preço de cada meio kilogramma

de carne de vacca, e dizem-nos que é para ir

dispondo os consumidores porque tencionam ele-

val~a mais õ reis., .

Se a cri-mara não arrenmtando o lbrnccimen-

to da carne teve em vista beneficiar o povo, não

logrou o intento, por que embora svjâmos sem-

pre pelo comlncrcio livre, em Aveiro não o pôde

haver com o fornecimento da carne, porque ha-

vendo apenas dois marchantcs, e estando .estos

conluiados, o monopolio existe da mesma for-

ma.

Se n carne fosse arrematadajzi todos subiam

porque preço a tinham a pagar durante esse teln-

po; mas que nós estejamos ahi á. mercê de dois

homens que já estão ricos, mas _ainda mais ricos

querem ser a custa do povo, não, se pode sol'-

l'rer.

A camara deve attender a este estado, pro-

curando beneficiar o povo. Quando não haja ou-

tro meio deve abrir talhos por sua. conta, como

o fez uma das vereações passadas que prestou ao

concelho excellente serviço, lucrou muito dinhei-

ro e livrou-nos das garras d'cstas n0vas har-

pias. .

Tenha a canmra quem bem ñscalise este ra›

mo dc serviço e de nada se arreceie. Creia que

os seus munícipes lh'o agradecerâo, n'esta ucra-

sião principalmente em que todos os gem-.ros ali-

mentieios tem chegado a preço tão elevado.

Despachos julllclacs. -- Bacharel An-

tonio Carlos da Maia, que era juiz de direito da

comarca de Benavente, de 3.“ classe - promovi»

do, procedendo consulta do supremo tribunal de

justiça, ao lugar de juiz do direito da comarca

de Monte-mór-o-Novo, de 2.“ classe, vago por

ter licado no quadro da magistratura o bacharel

Francisco Antonio da Cunha Abreu Tavares.

iacharcl Miguel Osorio Cabral, que era au-

titor do exercito-pl-olnovido, procedendo consul-

ta do supremo tribunal de justiça, ao lugar do

juiz de direito da comarca de .Cintra, de 2.' clus-

ae, vago pela promoção do bacharel Antoniq

Bernardo de Amorim da Guerra Quaresma.

Bacharel Diogo Antonio Correia de Sequei-

ra Pinto Junior-transl'criihi, como requereu, do

lugar de -juiz de direito da 'couuirca de Sinfães,

de 3.! classe, para identico lugar de juiz da co-

marca de Cuba, da. mesma classe, vago pela

promoção do bacharel Simão da Cunha d'Et-ça e

Costa.

Bacharel José Joaquina Rodrigues-_transfe-

rido, como .requereu, do lugar de juiz de direito

da comarca de Miranda do Douro, de 3.' clas-

ao, para identico lugar de juiz' da comarca de

Sinfàes, da mesma classe.

Bacharel Filippe Joaquim Henriques da

Paiva- transferido, como requereu, do lugar de

juiz de direito da comarca do Castro Daire, de

3.' classe., para identico lugar de juiz da comar-

ca de Benavente, da mesma classe.

Bacharel Ilyppolito José Pereira, que era

delegado do procurador regio na conmrca de El-

vas--nomcado para o lugar dc juiz do direito da

delegado do procurado¡- regio na comarca de Pc-

nalicl -- nomeado para o lugar dc juiz de direito

da comarca de Villa Franca do Campo, de 3.'

classe, na ilha de S. Miguel, vago pelo ultimo

despacho do bacharel Jesé da Cunha Navarro de

Paiva. r .

ereto de 26 de novembro, tiveram logar os se-

guintes despachos:

Sá., tendo sido declarado sem eli'eito, por assim o

haver pedido, o decreto de 14 de maio ultimo,

pelo qual foi apresentado na igreja de Nossa Sc-

apresentado na igreja de S. Bento, do Mato, da

    

 

comarca de. Almodovar, de 3.Il classe, vago pelo .

ultimo despaelm do bacharel Manoel Pedro Ser-

gio de Faria AzeVedo. '

Bacharel Jo~é da Rocha Fradinbo, que era

delegado do procurador regio na 5.' vara da co-

marca de Li~boa - nomeado para o lugar de

Clmmavam a esse thoatro :Pateo da Come- juiz d'c direito

classe.

da enuuu'ca de Arouca, dc 3.'

Bacharel João Rodrigues de Araujo Tavei-

ra, que era delegado do procurador-,rcgio na co-

marca de Vianna-nomeado para o lugar de juiz

de direito da- Comarca de Castro Daire, de 3.'

classe.

Bacharel João Ignacio Barreto da Gama,

que era delegado do procurador rcgio na comar-

ca de Arganil -- nomeado para o lugar de juiz

de direito da comarca de Figueiróldm Vinhos,

de 3.' classe.

Bacharel Alexandre Marques da. Paixao,

que era delegado do procurador rcgio na comar-

ca da Covilhã-nomeado

direito da comarca de Mangualde, de 3.' classe.

para o lugar de juiz de

.Bacharel José JOlquim Vieira, que era dele-

gado do procurador regio na comarca de Braga

- nomeado para o lugar de juiz do 'direito da

comarca de Miranda do Douro, de 3.' classe.

Bacharel Firmino de Sequeira Teixeira

Manso, que era delegado do procurador rcgio na

comarca de Beja-nomeado ara o lugar de juiz

de direito da comarca do Sabugal, de 3.' classe.

Bacharel José Maria Dias Vieira, que era

Despachos eeclesiastlcos.-Por
de-

0 presbytcro Joaquim da Rocha Pinto e Sou-

sa, bacharel formado em direito, parocho COlllldO

na igreja de S. Martinho de Rccczinhos, .na dio-

cese do Porto-apresentado em um canonicato

da sé cathedral do Porto.

O presbytero José Simões Gomes, bacharel

formado nas faculdades' de direito e theologia pela

universidade de Coimbra, beneficiado da collegia-

da de S. Martinho de Cedofeita-apresentado em

um canonicato da sé cathedral do Porto.

O presbytero Antonio Maria. Pessoa-apre-

sentado na igreja parochial de NossaSenhora da

Conceição, do Seixal, na diocese de Lisboa.

O presbytero Antonio Pereira da. Silva-

apre-entado na igreja parochiul de S. Lourenço,

de Villa Nogueira do Azeitão, na diocese de Lis-

boa..
.

O presbytero Francisco de Vasconcellos-

apresentado na igreja purochial de Nossa Sonho-

-ra da Assumpção, da Azambuja, na dita dioce-

se.

O pi'esbytero Guilherme Antonio de Pina_

apresentado na igreja pa'rochial de S. Pedro, da.

Beberriqucira, na mesma diocese.

O presbytcro João Baptista de Carvalho,

bacharel formado em theologia-apresentado na

igreja parochial de Santa Maria, do Pinheiro

Grande, na referida diocese.

O prosbytero Joaquim Bernardino de Sena.

Raposo-apresentado na. igreja parochial de Nos-

sa Senhora das Neves, de liibafeita, na diocese

de Vizeu.

O presbytero Joaquim Correia de Barros e

nhora da Graça, de Mora, diocese de Evora --

mesma (“000,50.

O presbytero José Mai-tinsXavier-apresen-

tado na igreja parochial de Nossa Senhora da

Boa Viagem, da Moita, na diocese de Lisboa,

O prcsbytcro Luciano Augusto de Azevedo

_apresentado na igreja parochial de Nossa Se-

:hora da Graça, das Areias, na diocese dc Lis-

oa.

Boato-Diz-se que o sr: Salamanca apre-

sentam propostos ao governo para. continuar a

via-ferrea de Lisboa ao Porto, pela. provincia

do Minho.

Donativos rcacs-r Sua magestmle el-

rei o Hr. T). Luiz, mandou dar a quantia de

1205000 rs. ao swylo de mendicidmle,e 1005000

rs. ás casas d'asylo de infancia desvalida de

Lisboa.

Documento assàs curioso. - O pe-

riodico intitulado a «Voz do Alentejo», que se

publico na cidade de Elvas, transcrevo do livro

das actas da camara d'aquvlla cidade o termo,

que no ¡nnsnm livro se acha lançado a fl. 86 e

86 v., relativo :í :reclamação d'el-rci D. João IV,

o qual é como se. segue :

somas A INSTIUIÇÃO'DA PROCISSÃO

D'ACLAMAÇÃO

Aos trinta dias do mes de uovcnd.” de mil

e seiscentos e quai-cinta e hu anos nesta Cidade

delvas na. cannn'a della estando presentes o yuis

de fora yoam da fonsoqua de mendonaa fcrnaõ

mend' (labrcn _gonstilo lobo euscri'abodes veriado-

res e y.° l'ruusto borralho pde da Cidade e dou-

tor urbano de govcia provedor nesta cidade del-

vas e o doutor nicolau dias tinoquo ef”) nesta

Cidade delvas assemtaraõ q. no dia sr-guinte se

fizesse hua presisaõ geral com solenidade das

principaes do ano por quanto é semelhante dia

do ano passado se tizcra a felisse aclamaçaõ dEl-

rei _dom yoam c quatro que ds guarde c tivera

principio a Ristauraçaõ e liberdade do.~te Reino e

ue a dita n'osissaõ ›or memoria selar-ia todos
l

os anos do que se dura conta a Sua. mag.de para

que sendo servido Continuassc e bem como losse

  

   

 

  

 

  

  

   

   

\nha exhuludo nem um gemido nem uIn suspiro

l

I

l

servido n conlil'lnnsse por pru'

este termo que todos assinada

maqu escrivão da camara o és

fonseca --nnn~'q" -fr.

lnccmllo lerrlvcl.-N-

vcmbro maiiifbston-se em Lond'r

ineendio, de que o s Sun p da at,

'
n

\

Clil Z
X

:Edu tarde, ;is 5 hora-4, rebentou L

dio em Blackt'riars, na margem do Tait'tu ›

lado de Middlesex. O fogo está no seu apogeu..

hora em que esCrevemos. Este inccndio record¡

o que ha mezes durou' muitos dias.

O fogo pegou em casa de MM. Carlos Priw

& C!, em \Villiam Streete, Blakfriars, fabrica..

tes de terebeuthina, resina e breu.

E' difiicil n'aquella localidade o traballio

das bombas, e por›isso o fogo lavra com uma 04

pantosa intensidade. .

Reccia-se pelas oflicinas de uma compaulii i

de gaz, cujo gazometro, no momento em qtlu u

fogo começou, e›tava cheio.

A maré estava baixa, ondas de oleo intimo

made, proveniente da fabrica, invadiram o lultu

da parta vaca, nas bordas do Tamisa, de modo

que parece que metade do rio está ardomlo. A

chamma vai lamber os arcos da ponte dc Blu-

ckriars. -

A's 6 heras pegou fogo na fundiçiio'de Cham-

pbell Calder da Gervan. E' agora mais que nun

ca imminente o pcrigodu fabrica de gar..

As bombas chegaram de todos os lados, po-

rém parece que não produzem nenhum cfl'eito no

immenso brazciro.

A's 6 c meia o incendio continua com uma

furia sem igual.

Susto: Diz o Diario- do Povo que n'uma

das noites passadas fazia uma ventania terrivel,

estava escurissima a atmosphera.

As sentincllas das- cadcias da Relação (N-

tavam calados, como que compadcccndo-se dos

pobres prczos, que ha umas seis noites nào

sabiam o ue era dormir por mais que um

quarto de (laura, por causa da maldita ber-

raria.

Neste comenos ouviu-sc um grande estron-

do. Uma das sentinellas chamou ¡nnncdiata-

mente ás armas! Aocdem os seus companhei-

ros, e perguntam:

-- Que é ?

- Cahiu lá de cima um prezo.

- Está vivo ou morto?

- Não sei. Examinemos.

Approximanrsc do logar aonde ouviram 'o

cheque do corpo que cahiu do cima, e tira-am

estupefactos quando viram diante delle* um. . .

grande tubo de folha, que servia de conduzir

o fumo do fogão, que no tribunal costuma aque-

cer oa juizes.

llorror dos horrores. - A corres-

pondencia do llavre» relata. as atrocidades com-

mettidas pelos imperiaes chinezcs nos prizioneiioa

rebeldes.

Esta narração é cscripta por um ¡ngle que

na companhia de muitos oÍliciacs l'rancu-zm o in~

glezes assistiu áu horríveis cxecuçõcsrdc que .m

e seguinte noticia:

¡Dc envolta com a multidão, fui 'assistir :i

execução (los prisioneiros taipings, que tinham

sido entreguei aos mandarins pelas anotei-idades

inglezns e francezas, que nito tomaram nenhu-

ma medida para prevmiir u cruel carnilicina.

Horror (los horrores! Como deicrever a es-

pantosa acena de matança, que nunca poderei eso

quecer ? l .

Entre aquelles de<graçados havia jovens e

velhos, dos dois seXos, do todas as cdades e ta-

manhos, desde o recenmuscido até ao vm-illanto

octogenario, desde a anciã até a rapariga do dez

a quinze armou.

Estas ultimas foram lançadas pelos guardas

á tropa de bandidos ali reimida, entregues a to- '

dos os ultrages e depois arrastados pelos caval-

los até ao logar da eXecuçño, aonde capol'uvuu¡ a

sua vez l

Algumas desnniiarnm e foram arrastada!!

pelo chão até aos¡ un'rascos, que as lançaram aos

hombres, rasgavam lhe os Vestidos e abriam-lhes

o ventre para lhes arranca' as entrullhasl

Depois que a padecente tinha som-ido esta

horrivel atrocidadc, o carrasco mettia a mito no

tronco do corpo e arrancava o coração! palpitantc

ainda!

Durante tmio"e.~=tc supplicio a victima tinha

a vista lixa no executor.

e Uma joven mulher, que appareotava achar-

ae no oitavo Inez da sua gravidez, c quo não li~

durante os insultos e crueldadrs que soll'rcu da

multidão, vendo o seu tilho arrancado das suas

entranhas pelo carrasco, (leu um grito dolorow e

de counnover um tigre, o, quan-

do o menino lhe foi lançado sobre o peito, com

um esforço sobrchumuno desprendcu os braços

das mãos d'aqucllcs que a seguravam, apertou o

lillll) contra o coração descoberto c morreu segu-

rando o lilho com uma força tal, que foi impos-

sivel separal-os, sendo o* dois cadavcrcs atirados

ao nniutño onde estavam os outros!

.Uma outra joven ¡nulhcr esperava entre os

prisioneiros a sua vez de ter us entranhas urrai -

ondas: um menino de dez mezes cantava c salta-

va nos seus braços, dos quaes lli'o ti 'arnm para,

a vista da mãe, lhe mctlerom a faca no seio inno-

ccntel

Os recem nascith eram tirados do prito dns _

mães e na presença d'cllas lhes arraiiCavam as

i entranhas!

.-\os jovens rigorosos abriam-lhes o ventre,

arruncavani llnra :Ls entranhas e . mutilnvanrnoa

' depois.

Como soldado,

pungente, capaz

tenho mc achado cm muitas

   



  

  

  
  

  
  

   

  

  

   

 

ultimos vinte nunes, e em

guinolenta, que depois hor-

'ém, 'nunca vi, nem ouvi, nem

:e possa cornparar-se á atroz e

ado das execuções pelo arran-

anhas'!. . '

nte, extraordinario que es ingle-

cm similhantes atrocidades.

e F.. . . que foi commigo ver a exe-

cahíu num profundo desmaio. Agora está.

que lhe causou aquella horrivel csrniticinal»

Naulraglo.-Pelas 1'1 horas da noite de

3 do corrente naufl-agou na Vagucira, a 2 'lagoas

d'Aveiro, a escuna ingleza «Elisabeth of \Vis-

becln, capitão J. T Rose, procedente de Lon-

dres com destino a. Lisboa, carregada d'assucar,

melaço, chá, chumbo, tintas e outros objectos.

Salvou-se a tripulação que se cempõe de 5 ho-

IDCIIB.

Apenas houve noticia do naufragio, o navio

foi invadido por uma haste de caunivaes que, ee-

queceado 'as leis da humanidade, cm vez de da-

rem agasalho a esses tristes naufragos, não só os¡

despejar-am de suas roupas e todos os seus have-

res, mas até os ameaçaram com a monte 1.!

O capitão chegou a esta cidade descalço

por que até os sapatos lhe roubaram, e o relogio

com tanta precipitação lh'o saccaram, que até o

bolço foi pegado?

Só no dia 4 á l hora da tarde é 'que chegou

ú. alfandega d'esta 'cidade a noticia do naolragio;

o sr. director requereu logo força ao sr. governa-

dor militar que as 3 horas da tarde ainda não ti-

nha marchado.

Os empregados ("l'alfandcga c do contracto do

tabaco partiram logo.

Por participação official do empregado d'al-

fandega, datada banir-m das Õ horas da tarde sc

sabe que todo o \'I-lanic c masaamc estavam já .

roubados, e do mesmo modo parte dg carga. Pa-

rece que home antes havia jit passado no sítio

da Cambeia uma bateira em direcção a Murtosa e

“l o furioso, em consequencia da impressão-

l
l

l 

l

l

 

da inperatriz crer.“ l). Carlota Joaquina, na do

seu capellâo Sebastião José Martins e na do seu

viador João da. Cunha. D'este documento tam-

bem se vê que o sacerdote que administrou o sa.-

cramente foi o capellão da mesmo imperatriz

Francisco André Alfonso Parra. O assento d'es-

te_ casamento foi lavrado no livro 2.' dos casa-

mentos occultos ou de consciencia. Tem-se extrai-

dov d'es'te assento diversas certidões, sendo para.

.notar que 'para se etfectuar o dito casamento pre-

zcmbro dc lSi-?T no paço de Queluz na pre-onça 1

Em quanto ao segundo boato o desmentido

não é tão completo. Vê-se que o governo teve -

tençño de realisar o dito emprestimo, mas que

por circumstancias que nós não podemos ou não

“queremos avaliar sobre-esteve, ou talvez recon-

siderasse, n'este negocio Transcrevemos do «Dia-

rio de Lisboa» de 26 do corrente o que sobre

tal objecto diz:

(Alguns periodicos, ' alludiiido a uma por-

taria expedida ao banco sobre a' venda de ins-

eripções, chamam-lhe um .novo emprestimo, de

que e governo carece para acudir as necessida-

des do thesouro, por ter consumido o que ul-

timamente levantam em Londres, e fazem a este

respeito outras considerações com o intuito de

¡desacreditar o governo.

«Estamos outhorisados para declarar que

aquclles periodicos foram mal informados, pois

o producto do emprestimo levantado em Lon-

dres, sobre 5.000:000 sterlinos nominaes, com

destino aos caminhos de ferro, está. na maior

parte ainda disponivel para ir tendo successiva-

mente a sua applicação legal; e longe de se

tractor de novos emprestimo: pela veigla de ins-

cripçõcs, tracta-se, pelo contrario, de amortisar

cmprestimos antigos levantados sobre inscripçõcs,

para. lhes reduzir o jin-0.»

 

«Varios periodicos teem publicado a noticia

de que o governo tizera um emprestimo ou adian-

carregada de objectos roubados e pertencentes á ' «tamento de '500:0005000 réis a um alto persona-

escuna.

Deram-se lego as providencias para serem

apprehcndidos esses objectos, mas é de crer que

cllcs estejam já a bom-recem.

No entretanto é indiapemavel infiingir um

castigo severissimo a estes selvagens que no meio

de um paiz civilisadoestilo commettendo actos

que envergonhariam os proprios hoteutotes.

Provimento cl”:ggravo.- Foi provi-

do por accordam da Relação do Porto do dia 23

de novembro o 'aggravo que para aquellc tribu-

nal tinha. interposto o sr. dr. Agostinho Lobo de

Figueiredo, pronunciado pelos acontçcimentcs do

Braçal. .

Folgamos que tease reconhecida a innoccn-

cia do sr. Lobo, que sempre tivemos e temos por

incapaz de tomar parte cm actos dc vandalismo

como os que .tiveram logar no dia 15 d'ugosto.

Fecumlldmle.-De S. Thiago dc Cacem

communicam á. «Opinião» as seguintes noticias:

«A mulher de Antonio Durães, official da

administração d'estc concelho (Cacem) den á luz

duas creanças; uma morta de trcz mozcs c outra

viva de nove meses. Os «medicos que se occupem

em explicar este phenomeno.

Na mesma noite, a mulher de Jacintho Ro-

drigues teve -dois tilhos que ambos vivem, e n'u-

ma povoação rural outra mulher deu á. luz igual-

mente duas crcimças.

Haverá dois mezes que a mulher de João

Malacaio da villa de Sines teve o seu bom suc-

cesso, dando á. luz trez crcauças, uma das quaes

morreu' logo, mas .as outras duas estão vivas e

fortes.

Por esta thrma não duvidamos atiirmar, que

o concelho de S. Thiago de Cacom será dentro

em police tempo o inais povoado do ruim“)
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Turin, 30.-0 ministerio Ratazzi pediu ade-

missão.

 

l

 

I

em.

g «Estamos auctorisados para declarar que

tacs pcriodicos thram mal informados, pois é com-

pletamente destituído. de fundamento semilhante

noticia»

Na 1.' d'estas declarações o governo não ne-

ga o facto de haver sido expedida uma portaria

ao banco relativa á. venda dos 2,000 contos de

inscripçõcs. O que faz é contestar que elle tives-

se a denominação de novo emprestimo.

Mas esta declaração ofIicial não nos surpre-

hcndeu. Tínhamos até fundada rasão para a es-

perar. No dia 28 do mez passado escrevendo nós

para a ¡Correspondencis de Portugal» o estado

do nosso mercado de fundos, o que fazemos sem-

pre em contei-midade das mais escrupulosas e ti-

dcdignas inibrmações, pois que em assumptos tão

sérios não se faz politica, dissemos o seguinte:

«Poucos dias depos do nosso ultimo nume-

ro tivemos a subida que previramos, nos nossos

fundos em Londres.

«Depois do dia 16 do corrente fizeram-se

n'aquella praça avultadas transacções até 47

'r ¡'o. Na nessa praça appareceram logo compra-

dores para porções importantes a 44') '/g pelos nos-

sos fundos internos (inscripçõcs), sem o juro do

semestre corrente, a 47 com elle. Os preços su-

biram subitamente a 4G .sem juro ou 47 '/g com

ellc.

A 'aComeçava a firmar-se este preço para gran-

des porções, e os* cambistas já pediam mais 4,".

0/0 quando se espalhou a noticia de uma portaria

dirigida pelo ministro da fazenda ao banco de

Portugal perguntando-lhe parque preço este esta-

belecimento odia'fazer uma venda de 2:000 con-

tos de réis e fundos inteiros. Uma tal noticia

paralysou desde logo o mercado, mas esperamos

que não passará, d'esta paralysaçño o elfcito da

portaria, que é em verdade a mais inconvenien-

te de que temas tido noticia, e esperamos até

que se tratará de fazer considerar semelhante

portaria como nunca existindo, ou como uma

simples curiosidade de saber o estado do mer-

cado, que, como dissemos, é hoje de paralysa-

ção, nao podendo nós por isso dar cotações senão

O sr. marques da Fronteira foi nomeado vc-

dm- da casa de S. M. a rainha, cargo que já

Abriram-se as camaras hespanlmlas. A rai- l “cmi“ '3" Ê“Í'l” d“ “i'm“ a' 3'““ D' Eater“"ia

nha, no discurso du abertura, niostra desejos de 81"" ""t"'b"'&'“°-

que o tractado de Londres, relativo ii questao do

Mexico seja posto tem execução; e lamenta que

por (lesaocorclo dos plenipotcnciaríos se não tenha

executado. E' isto um triumphu para a- politica

francesa.

O general Forey chegou aOrizava.

O. governo mexwano fortilica-se na capital.

u

CÓHRElÓ

  

Ainda mais uma vez nos faltou carta do

nessa correspondente de Lisboa.

Os dois boatos que ultimamente se espalha-

ram. o primeiro relativamente á revalidação por

S. M. El-Rei do casamento do sr. duque de Lou-

lé com a infanto. a sr.“ D. Anna, e o segundo

sobre o novo emprestimo que o governo queria

contrair, são desmentidos pêlo jornal otücial, e

d'cste desmentído mostra-se que o sr. duque de

Loulé não precisa de tal revalidação para a suc-

('eISãO ;de seus lilhos nos vínculos que adminis-

tra.

O correspondente do «Commercio do Porto»

diz em data de 2 de dezembro que tinha vel-ili-

cado em presença de um documento autentíco

0 ue o sr. duque de Loulé celebram o seu casa-

ento com a sr.“ infanto D. Anna em õ dc de-

.augustos senhores hão de dar no real palacio de

Esperava-se que o baile que devia ter lugar .

no palacio da Ajuda na noitc de 3 do corrente

l'osso sumptuosissimo. As cartas' de convite para I

este baile diziam assim: - l

. Real Paço, da Ajuda 28110 novembro de

1862. l

O camarista de semana, por ordem de SS. j

MM. tem a honra de prevenir o ill.” e exe.mo

sr. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
'\ . .

que está convulado para o baile, que os mesmos

 

Ajuda no dia 3 de dezembro.

A reunião sera ás 9 horas da noite.

Os srs. militares e emprega/dos publicos, irão

com os seus uniformes, e aquelles que o não são,

com gravata branca, calção, e tiv-ellas nos sapa-

tos.

Este bilhete será apresentado ai entrada ao

porteiro da canna.» '

Em a noite do 1.° do corrente tinha havido

em Lisboa na casa do sr. Joaquim Antonio d'A-r

guiar uma reunião de muitos pares do reino, de-

putados e outros cavalheiros pertencentes ú oppo-

siçílo. Resolveram n'esta reunião nomear uma

commissão que dirigisse os trabalhos eleitoraes

no reino. A commissão liceu composta dos se-

guintes srs: Aguiar, Fontes, Sebastião de Car-

valho, conde de Peniche, Martens Ferrão, Vicen-

cedeu despacho do ex.m° Cardeal Patriarcha, c dos 73300 bravos-que dcsemburcaram no Minde-

dispensa de proclamas. lo. E'ra primeiro cílicial do ministerio das justi-

|

nominacs. n l

l

; d

to Novaes, Antonio Rodrigues Sumpavo, liogc- l moída actual govormulor daqui-lb¡ província, nn.

nio d'Almeida, A. de Serpa, Ramiro .Coutinho,

Salvador da França., conde 'de Mello, José Ma-

ria de Abreu, Casal Ribeiro, Serzedello Junior,

mau'quez das Minas, marques .d'Alvito, Nogueira

Soares, Teixeira de Vasconcellos.

No novo club do Chiado ahi haver uma

assemblêa geral, presidida pelo sr. conde de Cas-

troque ultimamente se tinha associado áquclle

club.

Morreu o sr. Antenio Gomes Segurado, um

as.

ç Consta que'o sr. José Joaquim Vieira que

ha. pouco foi despachado juiz de direito dc Mi-

randa do Douro, vae ser nomeado secretario ge-

ral do governo civil de Braga.

Constava em Lisboa queo sr. Ximenes se-

ria brevemente despachado para o governo de

Moçambique, sendo transferido o sr. Tavares d'Al-

de esta ha G annos, para o governo geral da ln-

dia, regressaudo por esta forms ao reino o sr.

conde do Torres Novus.

Dizem de Lisboa que as cxcquias que »e cc-

lcbraram pelo eterno descanço da alma do sr. Jo-

sé Estevão, na. igreja das Mercês, estiveram so-

lcmues e coucorridissiman por pessoas de todas as

classes e jerarchias, c que o revcdf' padre Serge-

das schouvcra com distlncçdu conseguindo ar-

rancar ao auditoria sentidas lagrimas.

A commissño' dos negociantes dc Lisboa

encarregada dc exan-linar o ultimo regulamento

das alfandegas, e apresentar o seu parecer, tlnlm

o eñ'cctivalucnte apresentado, e ia ser discuti-

do pelos outros negociantes e pessoas competen-

tes. Alguns jornae4, avaliando-u, dizmn estar um

trabalho primoroso o muito meditado. A

'l'rauscrevclo-hculos nos numeros seguintes

do nosso jornal.

 

ANNUNcros 1: ?nomeações DIVERSAS

  

EVISTA CONTEdlllOllANE
DE PORTUGAL E BRAZIL

_l'ropl'letarlos e directores-Antonio de llredermle e Ernesto Blaster.

D. José de Almada e Lencastre, biographia, ] Branco.

por J. M. de Andrade Ferreira.

Cesar no Egipto, pçesia (traducçiio), por J.

F. (lc Castilho.

Passos rllctvioel,biographia, por L. A. Rebel-

lo da Silva.

Poetas e jarasudores, por Camillo Castello l

I . Os meus triulu amics, poesia, por Thomaz

Ribeiro.

Relatorio da Sociedade Promotora das Bcl-

las Artes em Portugal.

(,'h-r 71¡ch [Ilemría, por Ernesto Bicster.

CONDIÇÕES D'ASSlliNlTlllll

NA CAPITAL

23000 rs.

13100 rs.

Por anno....

» 6 mezes....

NAS PROVINCIAS

Por auno.... :23500 rs.

» 6mczes.... 1325018.

À _AVULSO 300 RS. -

conselheiro Adrião Pereira For-

jaz, de Coimbra, Im de arren-

dar alt :10 proximo natal, os illiolcs

do Amoroso, e Gallega, -na ria dc

Aveiro, e 'freguezia dc S. Julião de

Catia. cujo rendeiro tem sido llanocl

José da Silva Valente, do lugar dc

Pardelllas. Acceila longos sobre. 0 dc

753000 rs., livres de todos as con-

tribuições.

 

elo cartorio do escrivão Gusmão, cor-

rem cditos de dez dias, a requerimen-

to de Joaquim dos Santos, da POVoa,

chamando todas as pessoas que se jul-

' guem com direito áquantia de 453826 rs.

*existentes no deposito publico, perten-

l cente a Manoel Ahhadc, da Costa.

 

nlonio Pinheiro, recovciro, parlc

d'esla cidade para a de Lisboa

I,no dia l0 dc dezembro proximo; en-

àcarrega-sc_ da condução de passa-

= gciros. e encomendas.

Pouza, nesta cidade., no Ter-

reir0,«eni casa do ea““ sr. João Can'-

Ios do Amaral 020110,

folhinha _ecclesiastica propria do his-

_ pado d'Aveiro, acha-se á venda nesta

Cidade na loja de Bento d'Amorim, na

:Praça,-em Avelãs de Caminha na rc-

zidencia do rd.” parocho,-n0 Pinheiro

da Bemposta, em caza de F. J. Mau'-

ques,-preç0 140 réis.

 

0 I'lltll'lll DAS FildlllildS¡
30.000 socios

COMPANHIA MUTUA DE SEGUROS DE

SUPERVIVENCIA

Para formar dotes, ou outras provisões

sendo garantida sua administração

pelo capital de 1.500 contos“

Esta acreditadissima Companhia segue seu

caminho de prosperidade; e são prevenidas as

pessoas que nella desejarem interessar-se, que ain-

a podem entrar, de modo que venham a fruir_

odas as vantagens, dos que se associaram em_

aneiro deste anno, que tica logo vencido.

Para mais detalhes podem dirigir-sc a Agosti-

nho Duarte Pinheiro e Silva, correspondente da

Companhia em Aveiro, ou ao sub-director geral

no Porto.

 

Tambem_ toma seguros contra incendios pu-

ra a Companhia União, assim como marítimos.

msounsos _'

DE

JOSE ESlEl'ild dllELllll Ill] dlldlLlllES

PRONUNCIAIMLJS NA CAMARA

DOS DEPUTADOS EM l)lFl*'lâllEN'l'ES

SESSt MES LEGISLATIVAS

DESDE 1837 A 1802

 

COLLIGIDOS E ANNOTADOS

POR

Jacc'ut/w Augusto (lc Freitas Oliveira.

Bacharel formado em mathematica

Esta obra vas entrar nos prélos da

typographía Franco-Portugueza no mez

de dezembro corrente_

Metade do producto da venda será

repartido pelos asylos de S. João e de

Aveiro.

0 PROGRESSO PELO dlllllSTllllSlld

courrnrncus REglJlDAS no TEMPLO

N. SENlltlltil DE runs

PELO REVD.o PADRE FELIX

DA

l COMPJNIIIA IDE JESUS

 

Verlàlus em portugues

Poa .

ll. le'. ('orrcla da silva

Publicum-sc as Conferencias do anna de 1862.

Preço para os srs. assignantes dahÉ CA-

TllULlCl [um exemplar) . . . . . . .. 360

a Avulso. . . . . . . . . . . . ., . . . . . . . . . . . . ÕUU

I ;Tendo a einpreza da FE CATllULICA rc-

I solvqu publicar todas as Conferencias do mesmo

-, reverendo padre recitadas nos annos de 1856,57,

l 58,59, 60 e (il, ara o que já estão no prclo as do

1861, recebe (lcsde já. aswignuturus com paga-

mento adiantado, pela maneira seguinte:

Para, ou srs. assignantes da FE UATllO-

LlCA (toda a collecçiio) . . . . . . . . 25500

Avulso (antes da publicação) . . . . . . . . . . . 35:34h)

Depois de publicado (cada volume) . . . . . . :300

Os srs. assigoantes da FE (IA'l'lIULICA

y que já tenham sai-'iguaria e pago' as Conlcrcncins

de 1862,36¡ têem a rcmetter para toda a collccçño,

a quantia do :35160 réis.

i Toda a remessa para. as províncias é frita

i por conta da cmpreza, e só aos volumes comple-

I tos e brochados.

  

i RESPONSAVEL :_M. 0. da sro-coaramal
_K

'l',vp. do Dlslrlcto de .h'clro.

 


